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MINISTÉRIO
PARA QUÊ?

OPINIÃO DA GAZETA
Criação de Ministério da

Segurança Pública implica
aumento de despesas e
não soluciona o problema

O
governo Temer tem que se po-
sicionar contra a criação de um
Ministério da Segurança Públi-
ca,umaestapafúrdiasolicitação
daFrenteParlamentardeSegu-
rançaPública,a“bancadadaba-

la”. Não é o momento de explorar a sensação de
insegurança e o temor da população com propos-
tasoportunistas,quedependemdeumaestrutura
burocrática com mais custos ao Estado, quando já
háumapastaresponsávelpelaárea.

Cheira a populismo, num período em que o
sistema carcerário está em evidência por conta
do massacre de Manaus, resultado da guerra
entre facções nos presídios de todo o país. É de
fato uma questão de segurança nacional, é a
exposição de uma ponta da cadeia do tráfico
internacional de drogas e armas. Está, portan-
to, distante de ser um problema pontual, tem
efeitos inclusive nos crimes que assolam os
grandes centros urbanos.

A função do Estado, hoje, é neutralizar esses
grupos, o que exige, principalmente, a atuação
eficiente de uma rede de inteligência. O dire-
cionamentoderecursos,humanosefinanceiros,
é possível sem a necessidade de criação de um
novocomandohierárquiconoPlanalto,caroaos
cofres públicos e, possivelmente, pivô de mais
umadisputapolíticapelaocupaçãodocargo.

Além disso, é uma missão que já cabe ao Mi-
nistério da Justiça. Um ministério a mais, por si
só,nãonecessariamentesolucionaoproblema,
masobrigatoriamenteseráresponsávelporum
aumento de despesas. Não há momento mais
inapropriado para novos gastos, em plena
guerra para aplacar a crise econômica.

Os defensores da ideia argumentam que o
combate ao crime organizado não deve ser res-
ponsabilidade apenas dos Estados, limitação
que é uma interpretação da Constituição con-
siderada equivocada pelo ex-presidente do Su-
premoAyresBritto.Nadaimpede,portanto,que
o governo busque formas de atuação usando a
sua estrutura atual. O empenho nessa luta deve
ser constante, e o maior desafio, que independe
dacriaçãodemaisumministério,énãopermitir
que essas preocupações adormeçam.

EU DIGO QUE...

“Eu acho que
sairá neste ano.
(Mas, hey, eu
achava a mesma
coisa no ano
passado)”
—
George R. R. Martin
Escritor, autor dos
livros que originaram
a série “Game of
Thrones”, sobre o
aguardado sexto
volume da coleção,
“Winds of Winter”

“Sim, nós
podemos. Sim,
nós fizemos.
Sim, nós
podemos”
—
Barack Obama
Presidente dos EUA,
em seu último
discurso no cargo

Economia
capixaba
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Qual a razão em acreditar que em 2017 a economia
capixaba poderá apresentar um desempenho melhor ou
superior ao que se estima para a economia nacional?

O que podemos esperar da economia
capixaba em 2017? Não tenho dúvida de
que não repetiremos o acontecido em
2016, ano que registrou a maior queda do
PIB no histórico de pelos menos 50 anos.
Acredito até que tenha superado o impacto
da crise do café provocada pela erra-
dicação, em meados dos anos 60. Pelos
últimos números do PIB trimestral di-
vulgados recentemente pelo Instituto Jo-
nes dos Santos Neves (IJSN), a estimativa
é de que o total de riqueza produzida no
território capixaba em 2016 tenha sofrido
uma queda real, ou seja, descontada a
inflação, de aproximadamente 13%.

Isso significa, obviamente, que o PIB
sofreu uma forte queda também em termos
nominais, aquele que acompanha a va-
riação dos preços em geral. Em 2015, o PIB
nominal registrou a cifra de R$ 140 bilhões,
superior em R$ 6 bilhões o PIB de 2016, que
deverá chegar a R$ 134 bilhões, com o que
podemos inferir do desempenho apresen-
tado até o terceiro trimestre. Mas, a conta
que interessa mesmo é a que mede o poder
de compra dos valores agregados. É assim
que chegamos nos 13% de queda efetiva.

Numa série histórica de desempenho
do PIB capixaba que remonta o início da
década de 70, o registro de maior queda
aconteceu em 2009, com a redução de

6,7%, que contou, sobretudo, com a
ajuda da crise internacional das com-
modities – petróleo, minério, aço e
celulose. O que aconteceu em 2016 na
economia capixaba é que tivemos uma
combinação perversa perfeita: preços e
quantidades das commodities em que-
da, efeitos da seca na agricultura, de-
sastre da Samarco e impacto local da
crise em escala nacional. Fenômeno
nunca ocorrido até então.

Qual a razão, então, em acreditar que
em 2017 a economia capixaba poderá
apresentar um desempenho melhor, até
bem superior ao que se espera ou se
estima para a economia nacional? Pri-
meiro, por acreditar que tudo de ruim
que poderia acontecer já teria acon-
tecido, inclusive os efeitos negativos da
saída de operação da Samarco; e es-
pera-se também que os efeitos da es-
tiagem afetem menos a agricultura. Se-
gundo, de que numa percepção otimista,
movimento minimamente positivo tende
a provocar impactos mais acentuados.

Também é importante lembrar que
cerca de 30% da nossa economia está
atrelada diretamente ao comportamen-
to de variáveis, como preços interna-
cionais e quantidades das nossas com-
modities, e do câmbio. O cenário para
essas três variáveis não nos parece que
se repetirá 2016. Ao contrário, tende a
ser melhor. Além disso, no que con-
cerne à economia nacional, espera-se
uma reação positiva, mesmo que ainda
bem tênue, fato que trará também um
alento para os setores que dependem do
mercado interno. É apostar e torcer!

HÁ 50 ANOS

Industriais de
Cachoeiro
participarão dos
debates sobre
energia em Vitória

Falando na tarde de
ontem à reportagem de
A GAZETA o deputado
Roberto Vivacqua
declarou que grande
número de industriais
de Cachoeiro de
Itapemirim estarão
presentes em Vitória
na reunião promovida
pela Federação das
Indústrias com a
presença de técnicos
da Eletrobras.
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